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A importância do planejamento gráfico
em jornais do interior: um estudo sobre 

a diagramação do Jornal Polo Foz

Resumo

Este trabalho se propõe a identificar os aspectos que envolvem o planejamento gráfico de um 
meio de comunicação impresso tendo por base sua composição visual. Através do estudo da 
percepção visual e as leis da Gestalt, além dos elementos e princípios do design, é possível es­
tabelecer  algumas regras e/ou convenções para que as publicações  jornalísticas  se tornem 
mais agradáveis visualmente e tenham bons níveis de legibilidade. Como objeto de estudo 
deste trabalho, foram utilizadas as 6 primeiras edições do Jornal Polo Foz, veículo de circula­
ção em 5 municípios do interior de Santa Catarina.  A aplicação do estudo na análise do obje­
to revela que sua diagramação apresenta níveis médios em composição visual.

PALAVRAS­CHAVE:  Planejamento gráfico; Jornalismo de interior; Jornal Polo Foz; Per­
cepção Visual; Diagramação.

Considerações iniciais

A maneira como os meios de comunicação impressos, em especial os jornais, dispõem 

suas manchetes, fotos e textos geralmente acabam por determinar o seu nível de consumo. Os 

jornais precisam atrair seus leitores e deixá­los informados com a maior eficácia e rapidez 

possível. Para tanto, as empresas passam a usar de recursos que compõem o chamado discurso 

gráfico. O discurso gráfico passa a fazer parte da linguagem da comunicação impressa, de for­

ma que a diagramação das páginas de um jornal pode ser determinante para seu êxito no que 

diz respeito à transferência de informação no suporte citado. A diagramação, muitas vezes tra­

tada de forma secundária, passa aqui a ser tratada em primeiro plano e as características visu­

ais como tão importantes quanto a proposta editorial.

Este trabalho busca, na diagramação do Jornal Polo Foz, as justificativas para a disposi­

ção e a consequente legibilidade de seu espaço gráfico. O Jornal Polo Foz tem sua redação lo­

calizada no município de São Carlos, oeste de Santa Catarina. A abrangência do jornal restrin­

ge­se a cinco municípios, todos com a economia calcada basicamente na agricultura familiar, 

e que juntos totalizam uma população de aproximadamente 14 mil habitantes. Esse fator de 

abrangência é um dos determinantes para o jornal ser classificado como jornalismo de interior 

ou local.
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Saber de que maneira se dá a interferência das escolhas feitas na diagramação do im­

presso jornalístico é de crucial importância para estabelecer seu grau de legibilidade. Neste in­

tuito, buscam­se ainda possíveis motivos para os erros e acertos encontrados, dentre eles, a li­

mitação de recursos humanos para produção do jornal, encontrada nos principais meios de 

municípios interioranos. Além do reduzido número de pessoas envolvidas no processo de ela­

boração do jornal impresso local, outro fator determinante para o pouco comprometimento 

com o discurso gráfico destes meios está ligado à falta de recursos para investimento nessa 

área. Opta­se, assim, por recursos pouco apropriados.

Utilizando­se do estudo da forma, proposto pelos psicólogos da Gestalt, aliado aos estu­

dos acerca do design gráfico aconselhado para o jorna0lismo impresso pode­se estabelecer 

parâmetros para uma composição visual que atenda aos referidos fundamentos. E é através 

desses estudos que ao final deste trabalho analisamos o Jornal Polo Foz, avaliando sua diagra­

mação.

1 O jornalismo de interior

O jornalismo de interior, representado em sua maioria por jornais impressos, apresenta 

características bastante distintas do jornalismo praticado em grandes centros, nas capitais. Ao 

contrário das grandes empresas com muitos funcionários e da produção de notícias de interes­

se nacional, ou até internacional, o jornalismo de interior se detém a publicar notícias de inte­

resse local, visando o critério de noticiabilidade que pressupõe a proximidade.

Beatriz Dornelles aponta que a imprensa local:

Surge com características próprias da cultura interiorana, ou seja, decorrente de uma 
iniciativa individual, interessada no sucesso econômico do empreendimento, onde se 
manifestam originalidade e pluralidade de identidades que caracterizam os mais di­
ferentes grupos e sociedades que compõem o Brasil (2010, p.1).

No entanto, tendo o espírito capitalista, a imprensa local assume características de gran­

des veículos adotando a tentativa de reprodução do modo de administração dos grandes con­

glomerados e só se mantendo com a perspectiva de lucro sobre a produção.

Dornelles (2010) acrescenta ainda que, em geral, empresas e microempresas jornalísti­

cas produzem jornais interioranos tendo por objetivo o lucro através da comercialização pu­

blicitária, venda de assinaturas e pouca venda de exemplares avulsos. Essa realidade faz com 
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que essas empresas possuam poucos ou nenhum funcionário além do jornalista e/ou dono da 

empresa, e não possuam uma redação própria, em virtude da pouca receita adquirida, funcio­

nando na casa do próprio dono.

O processo de produção destes meios de comunicação de interior 

[...] tem de enfrentar uma série de desafios, como a falta de infra­estrutura[sic] técni­
ca para o trabalho e, mais grave, a falta de profissionalização dos jornalistas e conse­
quente transgressão ética de uma série de valores da profissão (MELO, 2011).

Além disso, a circulação destes pequenos jornais fica, muitas vezes, restrita devido à ou­

tra característica desse segmento: não ter êxito em campanhas de assinatura do jornal. “Os lei­

tores demonstram apreço pelas publicações, elogiam, pedem que continuem, mas, conforme 

pesquisa, não pagariam a assinatura do jornal para tê­lo em casa” (DORNELLES, p.7, 2010). 

E este fator de pouca adesão a assinaturas acaba se refletindo na pouca estrutura e consequen­

te limitação de pessoal dos jornais em pequenas cidades.

Os donos de pequenos veículos de comunicação, assim como em grandes conglomera­

dos, têm interesses mercadológicos e visam ser rentáveis para se manter. No entanto, tendo 

em sua linha editorial o destaque para acontecimentos locais, suprimindo o noticiário estadu­

al, nacional e internacional, acaba limitando também a quantidade de anunciantes e interessa­

dos em investir no segmento, pela pouca abrangência.

As características de jornais interioranos apresentadas até aqui (poucos investimentos, 

infraestrutura deficiente, profissionais pouco qualificados, entre outras características) fazem 

surgir efeitos no produto final, principalmente no que diz respeito ao que vemos quando o te­

mos em mãos, como consumidores. Neste produto final, a apresentação e disposição dos ele­

mentos que compõem o meio de comunicação impresso em questão (jornal) se tornam cruci­

ais.

2 A diagramação e o discurso gráfico

A diagramação de um meio de comunicação impresso pode ser considerada um dos 

pontos cruciais para que o efeito sobre o mesmo se torne um fator positivo, e que com o res­

peito a algumas regras básicas se torne mais próximo aos interesses dos leitores, minimizando 

características que venham a desfavorecê­lo. 
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A diagramação diz respeito à distribuição de elementos gráficos (texto, imagens, títulos, 

box) em um página impressa ou em outros meios, e é através dela que os critérios de hierar­

quização e legibilidade do conteúdo são fundamentados. A organização dos elementos que 

compõem a página, no caso do jornal, segue os objetivos e as linhas gráficas e editoriais desse 

impresso. As principais linhas editoriais para a diagramação incluem a hierarquização das ma­

térias por ordem de importância. Já as considerações gráficas incluem legibilidade e incorpo­

ração equilibrada  e  não­obstrutiva  dos  anúncios.  Essas  características  de  design tipográfi­

co compõem o design de jornais.

Conforme Rafael Souza Silva, “é na diagramação onde vai se concentrar todo o segredo 

do discurso gráfico, em que a tipologia mínima contida harmonicamente e padronizada, alia­

se ao ritmo dado às mensagens” (1985, p.13). Nesta perspectiva, o discurso gráfico e a diagra­

mação passam a fazer parte da linguagem da comunicação impressa, de modo que não se 

apresentam apenas como acessório, mas como parte da significação do meio.

O discurso gráfico é um conjunto de elementos visuais de um jornal, revista, livro ou 
tudo que é impresso. Como discurso, ele possui a qualidade de ser significável; para  
se compreender um jornal não é necessário ler. Então, já pelo menos duas leituras: 
uma gráfica e outra textual (PRADO apud SILVA, 1985, p. 39).

O discurso gráfico de um meio impresso como o jornal é o que faz dele um meio de co­

municação reconhecido. A escolha de elementos como padrão de cores e fontes, disposição de 

texto e imagens (componentes do planejamento gráfico) farão parte da identidade do impres­

so. Muito além da identidade, o discurso gráfico é o que vai nos ordenar nossa percepção e 

conduzir a leitura. Neste sentido, Silva destaca que “a significação gráfica tem sido vista ape­

nas em suas linhas gerais, jamais se refletindo as possíveis implicações do cruzamento de sua 

leitura com a do texto (1985, p.39).”

3 O planejamento gráfico

A utilização de elementos gráficos adequados em páginas de impressos nem sempre é 

garantia de êxito na legibilidade das publicações. Além de fontes adequadas e espaçamentos 

acertados, por exemplo, é preciso que o conjunto tenha harmonia e seja considerado em seu 

todo. Para isso, é importante que os impressos sejam planejados através de projetos gráficos.
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Para Rafael Souza Silva (1985), foi a partir de 1950, com o advento da televisão no Bra­

sil, que o jornalismo impresso precisou se reestruturar para acompanhar a forte concorrência 

imposta pelos poderosos veículos de comunicação de massa eletrônicos (rádio e televisão). A 

necessidade de planejamento gráfico para o jornalismo impresso surgiu após a disseminação 

da televisão e se fez ainda mais importante após o surgimento e expansão da internet. 

O projeto gráfico é o planejamento visual de um meio de comunicação impresso, 
onde se define todas as características  e os aspectos  visuais da publicação.  Tem 
como objetivo principal criar uma identidade e um estilo personalizado, que facilita 
sua identificação pelo leitor. Através da padronização dos elementos gráficos, cria­
se um hábito visual do leitor com o jornal, que contribui na decodificação das men­
sagens (RESENDE e SANTOS, 2005, p.6).

Através do planejamento gráfico,  são definidas as formas de tratamento de aspectos 

como a integração do texto com a ilustração, a cor e o espaço, por exemplo, a fim de tornar a 

mensagem mais legível e agradável. Nesta etapa são definidos também o suporte (no caso o 

papel), a circulação e a tiragem do meio de comunicação. Por se tratar de uma etapa que ante­

cede a diagramação do impresso, o planejamento gráfico facilita o trabalho do diagramador e 

possibilita uma maior agilidade no processo de finalização do material.

A página é um conjunto de percepção em que elementos se destacam pelo poder de 
interrupção óptica dentro da estrutura, mas uma peça impressa constitui um “todo 
visual”, e seus caracteres são vistos de modo globalizado, e não por relações separa­
das em compartimentos definidos (KUNTZEL, 2008).

Pensando desta maneira, podemos perceber a importância de um projeto gráfico bem 

planejado. As escolhas dos elementos que vão compor as páginas são de crucial importância; 

porém, é preciso considerar o conjunto para que o resultado seja realmente eficiente no que 

diz respeito à legibilidade e eficácia do discurso gráfico que se quer transmitir. Kuntzel (2008) 

ressalta ainda que “o casamento do bom texto e do bom argumento visual é que tornam a 

mensagem completa”.

É através do planejamento gráfico que a página impressa toma corpo e passa a exprimir 

sua identidade. A organização dos elementos gráficos constitui o layout da página, composto 

por meio da diagramação dos elementos da página.

Esses elementos de composição são os brancos das páginas e a mancha gráfica; a quan­

tidade e a disposição das colunas de textos; os tipos e tamanhos de fontes para textos e títulos 

de matérias e para legendas de fotos; padrões de cores; e por fim, regras para o uso de ilustra­



7

ções e fotografias. Esse planejamento irá definir também o aspecto físico da publicação como 

seu formato, tipo de papel a ser usado e características de apresentação, como tipos e formas 

de impressão e acabamento.

4 A percepção visual e as leis da Gestalt

A visão humana, por si só, se dá naturalmente por um processo complexo e em se tra­

tando do planejamento gráfico de um meio de comunicação impresso a visão pura e simples 

passa a ser tratada como percepção visual. O processo de percepção visual vai muito além do 

simples fato de enxergar/ver as coisas. Para além de ver as coisas, a percepção visual é res­

ponsável por fazer com que sejamos capazes de não só ter a atenção conquistada, mas tam­

bém que haja uma reação. É o que afirma Allen Hurlburt (apud SILVA) quando diz que “o 

grau de reação do layout será intensificado ou diminuído, de acordo com a forma, e enfim, o 

estilo de sua apresentação.”

A questão da percepção visual é abordada em estudos psicológicos e experimentos de­

senvolvidos pela teoria da Gestalt, que é uma doutrina relativa aos princípios psicológicos so­

bre percepção e reação, também conhecida como psicologia da forma. No livro Gestalt do 

Objeto, João Gomes Filho (2004), aponta que o conceito de Gestalt foi primeiro introduzido 

na filosofia e psicologia contemporânea por Christian von Ehrenfels. Outros nomes importan­

tes da Gestalt são Kurt Koffka e Wolfgang Kohler.

“A psicologia da Gestalt entende a percepção como a organização de dados sensoriais 

em unidades que formam um todo ou um objeto” (SILVA, 1985, p.23). Os teóricos da Gestalt 

encontraram, em suas análises, leis que regem a percepção humana das formas, e facilitam a 

compreensão das imagens e ideias. Essas leis seriam conclusões sobre o comportamento natu­

ral do cérebro, no que diz respeito ao processo de percepção. Os elementos essenciais são 

agrupados de acordo com as características que possuem entre si, como semelhança, proximi­

dade e outras que veremos a seguir. 

4.1 Unidade

Para João Gomes Filho (2004, p.29), a “unidade pode ser consubstanciada num único 

elemento, que se encerra em si mesmo ou como parte de um todo”. Ou seja, as unidades po­
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dem ser compreendidas em sua totalidade ou em partes, através de subunidades que as consti­

tuem.

4.2 Segregação

É a capacidade que temos de poder distinguir formas e separá­las dentro de um cenário. 

Geralmente podemos facilmente segregar uma imagem quando a mesma possui diversas desi­

gualdades, sejam elas de contrastes, linhas, contornos, texturas, entre outros. “A segregação 

pode ser feita por diversos meios tais como: pelos elementos de pontos, linhas, planos, volu­

mes, cores, sombras, brilhos, texturas e outros” (GOMES FILHO, 2004, p.30). 

4.3 Unificação

É a harmonia que um objeto transmite devido a sua forma. Através da igualdade dos 

elementos que o compõem produz a melhor organização dos objetos e resulta na unificação. O 

efeito de unificação também transmite o equilíbrio. Assim como uma roda de bicicleta, har­

monizada pela igualdade dos raios lado a lado, dando a sensação de unificação entre eles. 

João Gomes Filho (2004, p.31) afirma que os fatores de harmonia, equilíbrio, ordenação visu­

al e, sobretudo, a coerência da linguagem ou estilo formal das partes, quando presentes no ob­

jeto ou composição, percebe­se a unificação. 

4.4 Fechamento

Nesta lei, as formas se completam, se fecham em si mesmas, formando uma figura deli­

mitada através do fechamento visual. Ocorre geralmente quando o desenho do elemento suge­

re alguma extensão lógica, como um arco de quase 360º sugere um círculo. João Gomes Filho 

(2004, p.32) apresenta o fechamento como “importante para a formação de unidades” e acres­

centa que a sensação de fechamento visual da forma é obtida através da “continuidade numa 

ordem estrutural definida”. 

4.5 Continuidade

“A boa continuidade é a impressão visual de como as partes se sucedem através da or­

ganização perceptiva da forma de modo coerente, sem quebras ou interrupções na sua trajetó­

ria ou na sua fluidez visual” (FILHO, 2004, p.33). Formas dispostas de maneira relacionada 
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em coincidência de direção ou alinhamento pressupõe a boa continuidade e fluência, facilitan­

do a compreensão.

4.6 Proximidade

A lei da proximidade prevê que quanto mais próximos os elementos estiverem, maior 

será a possibilidade de agruparmos os objetos, de forma a percebê­los como um grupo. Neste 

sentido, “os estímulos mais próximos entre si, seja por forma, cor, tamanho, textura, brilho, 

peso, direção, e outros, terão maior tendência a serem agrupados e a constituírem unidades” 

(FILHO, 2004, p.34). 

4.7 Semelhança ou similaridade

A semelhança é possivelmente a lei mais óbvia, que define que os objetos similares ten­

dem a se agrupar. A similaridade pode acontecer na cor dos objetos, na textura e na sensação 

de massa dos elementos.

Segundo João Gomes Filho (2004, p.35) “em condições iguais, os estímulos mais seme­

lhantes entre si, seja por forma, cor, tamanho, peso, direção, e outros, terão maior tendência a 

serem agrupados, a constituírem partes ou unidades”. Estas características podem ser explora­

das quando desejamos criar relações ou agrupar elementos em uma composição. Por outro 

lado, o mau uso da similaridade pode dificultar a percepção visual como, por exemplo, o uso 

de texturas semelhantes em elementos do “fundo” e em elementos do primeiro plano.

4.8 Pregnância

Para João Gomes Filho (2004, p.36) a pregnância “é a lei Lei Básica da Percepção Visu­

al da Gestalt e assim definida: ‘qualquer padrão de estímulo tende a ser visto de tal modo que 

a estrutura resultante é tão simples quanto o permitam as condições dadas’”.

A pregnância pode ser entendida também como a simplificação natural da percepção. 

Levando em conta esta lei percebemos que quanto mais simples for a unidade, mais facilmen­

te ela será assimilada, exatamente por requerer menos simplificação. Sendo assim, quanto me­

lhor for a pregnância da forma, mais fácil será de entender, identificar e interpretar o que ele 

realmente é e o que quer transmitir.
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5 Elementos do design

Segundo Meira da Rocha (2011) “elementos do design formam o dicionário de atributos 

dos signos gráficos”, ou seja, são as “‘palavras’ visuais que formam o dicionário do designer 

de jornal”. A seguir, abordaremos os principais elementos que compõem este dicionário: cor, 

tipologia e formato, ponto, linha, forma e textura.

5.1 Cor

A cor é um elemento do design que proporciona beleza estética e é responsável por cha­

mar a atenção do leitor em meios impressos. O autor João Gomes Filho (2003, p.48) salienta 

que “a cor é a parte simples mais emotiva do processo visual”, por ter “uma grande força e 

seu uso é vital para expressar e reforçar a informação visual”.

Já Jan V. White (2006), em seu livro Edição e Design, aponta que “a cor enquanto cor é 

apenas uma matéria–prima neutra, assim como o espaço, a tipologia e as fotos”, mas assegura 

também que seu uso hábil é que vai determinar sua função “reveladora para a mente” e que 

vai proporcionar “um sentido mais amplo associado ao seu significado que se afine com ele”.

O uso das cores em produções para a comunicação deve ser feito de modo cuidadoso, 

“para não desviar o design de sua intenção original” (OLIVEIRA, s.d, p.4). Gomes Filho 

(2003, p.164) destaca que em se tratando de jornais, o cuidado para evitar problemas com o 

cansaço visual e a saturação de cores deve seguir as adequações propostas pelas teorias da 

Gestalt, utilizando­se de cores suaves e moderadas, apresentando a informação de forma sutil 

e delicada.

5.2 Tipologia

A escolha dos tipos (também chamados de fontes) é uma das mais importantes escolhas 

a se fazer ao iniciar o planejamento de um meio de comunicação impresso. Os avanços tecno­

lógicos, principalmente no ramo da informática, têm proporcionado a criação dos mais diver­

sos tipos que passaram a integrar diversas classificações e também passaram a se destinar a 

intenções distintas. Com a variedade disponível, é natural que surjam dúvidas em relação para 

esta escolha, mas o que deve prevalecer é a preocupação com a facilidade de ler o tipo esco­

lhido.
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Os tipos são classificados segundo o estilo ou a família as quais pertencem. Antônio 

Celso Collaro (2000) considera 5 principais famílias tipográficas: romana antiga, romana mo­

derna, egípcia, lapidária e cursiva. Cada uma delas possui características distintas consideran­

do os elementos que compõem os tipos integrantes de cada família.

Os tipos integrantes da família romana antiga possuem hastes1 contrastantes e serifas2 

triangulares. Essa característica, segundo Collaro (2000, p.20) proporciona descanso visual e 

por esse motivo se adequam à publicações com grandes volumes de textos, “alcançando o 

maior grau de legibilidade de todas as famílias”.

Os tipos da família romana moderna possuem hastes com contrastes acentuados e as se­

rifas de forma triangular foram substituídas por aparas retilíneas nas extremidades. Em com­

paração com as da família romana antiga, estas são ainda mais agradáveis, no entanto pare­

cem mais frágeis e podem comprometer sua reprodução de acordo com o sistema de impres­

são utilizado.

A família egípcia apresenta tipos que tem como “característica estrutural uma certa uni­

formidade nas hastes e serifas retangulares” (COLLARO, 2000, p.21). Seus caracteres são 

aconselhados para títulos, por transmitir a sensação de vitalidade e são desaconselhados para 

textos longos por torná­los pesados demais.

Os tipos da família lapidária apresentam pouca variação em suas hastes e não apresen­

tam serifas. Esta família é considerada a mais visual e legível de todas, sendo indicada para o 

uso publicitário e desaconselhada para textos longos pela falta de contraste que torna os tipos 

cansativos.

Já a família cursiva é composta pelos tipos que não se encaixam nas classificações ante­

riores. Nesta família as hastes e serifas são livres e os tipos podem apresentar sombreamentos 

e ornamentos. Devido às características citadas, a família cursiva é tida como a mais ilegível 

de todas e sua utilização se restringe a destaques e toques limitados.

1“são as seções retas do desenho de cada letra; Pode ser superior (quando está acima da linha base superior do caracter) ou in­
ferior (quando na linha base inferior)” (NAKAMURA, 2003, p.45)
2Conforme Rodolfo Nakamura (2003), “serifa são pequenos traços ou espessuras aplicados às extremidades das letras”.
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Em se tratando das famílias tipográficas, um jornal “requer pouca variedade de tipos, 

evitando assim uma miscelânea de letras que acabam por dificultar a leitura e a definição de 

um estilo próprio” (CARNICEL, p.3).

Para além das classificações, os tipos utilizados em jornais devem seguir algumas reco­

mendações para alcançar um alto nível de legibilidade, essencial em textos corridos:

A utilização da variação entre letras maiúsculas (caixa alta) e minúsculas (caixa baixa) 

pode proporcionar níveis diferentes de legibilidade. Letras em caixa alta em um bloco de texto 

são difíceis de decifrar, assim como a alternância entre caixa alta e baixa a cada palavra que 

além de difíceis de decifrar exigem mais trabalho para que o leitor siga adiante. Gomes Filho 

(2003, p.51) afirma que para textos longos, como os encontrados em jornais, o mais recomen­

dável é a utilizar a caixa alta e baixa respeitando as regras gramaticais.

A largura das colunas de texto, ou comprimento das linhas, deve se adequar ao tamanho 

do corpo utilizado na publicação. Corpos maiores exigem colunas/linhas mais largas/compri­

das, enquanto corpos menores se adéquam a colunas/linhas pouco largas/compridas.  Neste 

sentido Nakamura (2003, p.48) aponta como chave para o impasse a contagem de quantidade 

de caracteres por linha. “Normalmente, espaços com 60 a 70 caracteres promovem melhor le­

gibilidade, embora colunas curtas variando de 30 a 40 caracteres (em publicações com duas 

ou mais colunas) também sejam muito bem aceitas”.

A altura do “x”, ou seja, a caixa baixa da letra, é outro fator determinante para uma es­

colha de tipos bem sucedida. Nakamura (2003, p.47) aponta que quanto maior for a altura do 

x, maior será a legibilidade da letra.

A utilização de tipo com ou sem serifas também pode determinar a melhor legibilidade 

de um impresso. Os tipos que possuem serifa tendem a guiar os olhos durante a leitura, tor­

nando­a mais fluente; enquanto os tipos não serifados tornam a leitura monótona e ambígua.

O entrelinhamento também contribui para a maior legibilidade do texto quando respeita­

das as recomendações. Nakamura (2003, p.49) sugere que “para tipos de fonte entre 8 e 11 

pontos, um espaçamento de 1 a 4 pontos adicionais são muito práticos”.
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O alinhamento ­ centralizado, justificado, à direita ou à esquerda ­, conforme Meira da 

Rocha (2011) é “um dos atributos mais importantes do texto em um parágrafo”. Para o uso em 

jornalismo, o autor aponta ainda que o alinhamento à esquerda é utilizado para dar um ar mais 

descontraído à composição. Já o alinhamento justificado é usado para aproveitar melhor o es­

paço e dar a sensação de ordem e organização ao leitor. A centralização das linhas deve ser 

usada em títulos e em textos curtos. “Deve­se evitar usar centralizado em textos longos por­

que os olhos podem perder o início das linhas” (Meira da Rocha, 2011)

A legibilidade de um tipo também é afetada pela utilização de recursos de peso ou estilo 

­ normal, negrito, itálico e sublinhado ­. O peso/estilo normal é o que tem aparência mais deli­

cada e formam blocos de textos mais claros, quando utilizado em tamanho de tipo adequado. 

Em contra partida, fontes pesadas cansam o leitor, mas são excelentes para criar impacto.

5.3 Formato, ponto, linha, forma e textura

Elementos visuais básicos, como formato, ponto, linha, forma e textura, incorporados às 

produções gráficas passam a desempenhar funções perceptivas específicas a partir de caracte­

rísticas próprias. 

No texto “Elementos Básicos”, a professora Isabela Lara Oliveira afirma que formato “é 

qualquer área na qual serão posicionados os elementos que constituirão a composição visual”. 

O formato das publicações não é propriamente um elemento do design gráfico, mas em se tra­

tando de composição visual pode ser um fator determinante para o êxito de um produto. 

“Os formatos de publicações jornalísticas usuais no mercado gráfico brasileiro são 
seis: standard, tablóide, germânico, duplo­ofício, tablóide europeu e revista. Cada 
um tem uma finalidade, e a opção pelo melhor formato é o primeiro desafio de um 
planejamento gráfico” (KUNTZEL, 2003)

No Brasil, os formatos mais difundidos são o standard3 e o tabloide4. 

Segundo Isabela Lara Oliveira, o ponto é o elemento mais simples da comunicação vi­

sual, no entanto, é capaz de exercer grande poder de atração visual sobre o olho. Ainda segun­

3Medida largamente utilizada pelos jornais de maior circulação nacional, em função do aproveitamento máximo da área de 
chapa das offset. Nesse formato, a mancha gráfica da página mede 53,5 por 29,7 centímetros. A área total de papel depois de 
impresso é de 56 por 32 centímetros.
4Este formato é resultado da divisão do formato standard em duas partes, ou seja, é a metade do formato. Cada página possui 
uma mancha gráfica de 26,5 centímetros horizontais por 29,7 centímetros verticais. O papel total de duas páginas impressas é 
de 56 por 32 centímetros, o mesmo que uma única página standard impressa.
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do Oliveira, em uma composição onde os elementos se ligam, o ponto tem a capacidade de 

guiar o olhar do leitor. 

As linhas ou fios também são elementos básicos eficientes quando utilizados em com­

posições gráficas, pois podem proporcionar sensação de organização do espaço, além de dire­

cionar o olhar do leitor. 

“As formas podem ser descritas  como qualquer elemento que define um espaço. 
Elas são definidas por linhas, cores, massas visuais variadas” e existem em três for­
mas básicas: quadrado, círculo e triângulo. Cada uma dessas formas possui, em suas 
características, a indicação de seu significado: ao quadrado associam­se enfado, ho­
nestidade, retidão e esmero; ao triângulo, ação, conflito, tensão; ao círculo, infinitu­
de, calidez, proteção. A utilização das formas se adéqua à intenção de “manter o in­
teresse  de  quem vê  e  também para  separar  e  organizar  o  espaço”  (OLIVEIRA, 
2010). 

A textura geralmente é associada a uma sensação tátil, no entanto é possível criar sensa­

ções visuais para produções gráficas impressas. Em composições visuais, a textura atua mais 

como elemento secundário do que como um elemento básico para comunicar um conceito. No 

entanto, Oliveira (2010) afirma que “mesmo quando a textura não é usada intencionalmente, o 

layout traz pelo menos a textura do papel ou de qualquer outro material usado”.

6 Princípios do design

Os elementos do design, citados anteriormente, seguem alguns princípios da linguagem 

visual para proporcionar maior garantia de compreensão e atração do leitor para a produção 

gráfica. A organização dos elementos gráficos também é assegurada quando são utilizados os 

princípios de composição, unidade, harmonia, equilíbrio e contraste.

6.1 Unidade

A unidade dos elementos visuais de uma página impressa é percebida, através de rela­

ções entre os elementos que as constituem. 

Em uma composição é possível se usar cada elemento ­ linha, letras, forma e textu­
ra... ­ de forma independente, mas existe uma força maior quando se coordena de 
maneira inteligente estes elementos. Outras vezes, mesmo sendo os elementos inde­
pendentemente adequados, não o são quando juntos. (OLIVEIRA, 2010)
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Oliveira (2010) acrescenta que aspectos como a modulação do espaço (utilização de fór­

mulas para disposição dos elementos), ponto de atenção (ponto um pouco acima do centro ge­

ométrico no encontro de duas diagonais em uma produção), proporção (harmonia entre as par­

tes componentes  do todo),  diagrama (estrutura que apoia o design),  proximidade (agrupa­

mento de itens relacionados), alinhamento e repetição (de aspectos em uma página) proporci­

onam a sensação de unidade em páginas impressas.

6.2 Harmonia

A harmonia de uma composição é tida com a disposição não aleatória dos elementos de 

design. As variações na utilização dos elementos, de forma harmoniosa, são capazes de deter­

minar um grau de importância para os elementos que compõem a produção final.

“Na harmonia, predominam os fatores de equilíbrio, de ordem e de regularidade vi­
sual inscritos no objeto ou na composição possibilitando, geralmente, uma leitura 
simples e clara” (GOMES FILHO, 2004, p.51)

6.3 Equilíbrio

Usar o princípio do equilíbrio num projeto gráfico significa saber distribuir com unifor­

midade os elementos gráficos que compõem o projeto, e também saber distribuir esses ele­

mentos pela sua importância, ou seja, saber qual destaque cada elemento gráfico merece rece­

ber dentro do layout. 

Oliveira (2010) destaca que “numa composição equilibrada todos os fatores [...] deter­

minam­se mutuamente de tal modo que nenhuma alteração parece possível e o todo assume o 

caráter de “necessidade” de todas as partes”. 

6.4 Contraste

O contraste é o efeito que permite ressaltar o peso visual de um ou mais elementos de 

uma composição através da oposição ou diferença entre elas, permitindo­nos atrair a atenção 

de leitor para eles. Podemos obter contraste variando cores, tipos e demais elementos compo­

sitivos de uma produção gráfica. 
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“O  objetivo  do  contraste  é  evitar  elementos  meramente  similares  em  uma  página” 

(WILLIAMS, 2005, p.13). Gomes Filho (2003, p.62) acrescenta que “o contraste é também 

uma contraforça à tendência do equilíbrio absoluto, ele desequilibra, sacode, estimula e atrai a 

atenção”. 

7 Uso da fotografia

O uso da fotografia para a composição de produções gráficas é bastante significativa. 

Em jornalismo, as fotografias se relacionam com o texto e criam uma relação de interdepen­

dência e complementação das informações apresentadas. “A importância da fotografia para o 

jornalismo está na quantidade de informações nela presente” (SANTOS, p. 6).

Levando em conta a importância que possuem é imprescindível também que a este re­

curso de composição de uma página seja dada a devida atenção no que diz respeito aos princí­

pios do design. Ou seja, tanto na fotografia em si, como em sua colocação na página, devem­

se observar maneiras adequadas de torná­la ainda mais interessante. 

Ferreira (2007) aponta que em se tratando de composição da página, existem duas ma­

neiras “em que a localização desta dentro de um material resulta em falha na diagramação. 

São as opções: fotografia iniciando um material e quebrando a leitura de uma coluna”.

Jan White  (2006) sugere que várias  imagens pequenas devam ser colocadas  em um 

“bloco de impacto para tirar o máximo partido de sua força combinada, em vez de salpicar a 

página com elas isoladas”. No entanto, as fotografias utilizadas para composições visuais em 

jornais, segundo Meira da Rocha (2007), devem seguir a regra de evitar a colocação de fotos 

de mesmo tamanho na mesma página ou na página oposta de uma publicação. 

7.1 Uso de legendas para as fotografias

As legendas acompanham as fotografias e falam sobre o conteúdo das mesmas. As le­

gendas dizem respeito não só às fotos, como simples descrição da mesma, mas também po­

dem dar destaque à algum ponto interessante da matéria a que se relaciona. Em se tratando de 

planejamento gráfico, White (2006) destaca que as legendas devem ficar onde as pessoas pro­

curam por ela: embaixo da foto. Além disso, o autor destaca que a fonte das legendas deve ter 

contraste com a fonte do texto, para que seja facilmente encontrada. 
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8 Metodologia

O objeto de estudo deste trabalho são as seis primeiras edições do Jornal Polo Foz. Fun­

dado em abril de 2010, possui periodicidade semanal e circulação local em cinco municípios 

do oeste catarinense. O jornal tem sua redação localizada no município de São Carlos, oeste 

de Santa Catarina. A abrangência do jornal restringe­se a cinco municípios, todos com a eco­

nomia calcada basicamente na agricultura familiar, e que juntos totalizam uma população de 

aproximadamente 14 mil habitantes. 

A escolha pelos primeiros exemplares justifica­se pelo impresso não ter passado por re­

formulações no projeto gráfico desde então. Justifica­se ainda por ser a fase de criação da 

identidade do jornal.

Na elaboração da análise, utilizaremos as técnicas qualitativas e quantitativas para busca 

de resultados, levando em conta a fundamentação teórica apresentada. Selecionando os princí­

pios e elementos gráficos citados como capazes de influenciar o discurso gráfico através da 

diagramação, analisamos seu grau de potencialização ou a capacidade de influir negativamen­

te na legibilidade do jornal em questão.

A análise quantitativa se baseará em tabela de avaliação com a atribuição de notas para 

a utilização dos elementos descritos. A nota 5 é atribuída para o uso pleno do elemento equi­

valente; a nota 4 designa bastante uso; a nota 3 indica o uso razoável; a nota 2 o pouco uso do 

elemento; a nota 1 é equivalente à pouquíssima utilização e 0 (zero), a não utilização do ele­

mento. Através da análise quantitativa, temos a possibilidade de identificar com que recorrên­

cia as características que compõem o discurso gráfico se apresentam e mensurando os dados 

observamos o quão prejudicial ou benéfica sua utilização se torna por esta recorrência.

Já  utilizando  a análise  qualitativa,  podemos  vislumbrar  os  dados  obtidos  na  análise 

quantitativa, de forma a justificar sua importância ou o quão desnecessária se torna sua utili­

zação. Os dados qualitativos discorrem também sobre a importância dos elementos utilizados 

para a legibilidade do jornal.
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9 Análise do objeto de estudo

Foram analisadas as 6 primeiras edições do Jornal Polo Foz, dos dias 30 de abril, 7 de 

maio, 14 de maio, 21 de maio, 28 de maio e 4 de junho de 2010. Nas edições que servem de 

objeto para este estudo, a primeira edição apresenta 16 páginas e nas demais 20 páginas. 

Após a observação das edições, obtivemos a tabela abaixo (Tabela 1), com notas atri­

buídas para cada edição em relação à utilização dos elementos.

Edição 1 Edição 2 Edição 3 Edição 4 Edição 5 Edição 6

Unidade 3 2 2 2 3 3

Harmonia 3 4 3 3 4 3

Equilíbrio 3 3 2 2 3 2

Contraste 4 3 3 3 4 3

Uso da Tipologia 2 2 2 3 2 2

Uso da fotografia e 
legendas

2 2 3 2 3 2

Média parcial 2,83 2,66 2,5 2,5 3,1 2,5

Média total 2,68 

Tabela 1 – Notas para análise das edições

As edições de número 1, 5 e 6 apresentam uma unidade razoável, por não explorar sufi­

cientemente o ponto de atenção da página, bem como por não deixar clara a utilização de um 

diagrama ou respeitar as proporções entre as partes componentes do todo (ver anexo 1). Já nas 

edições de número 2, 3, e 4 a unidade é pouco explorada, principalmente no que se trata das 

proporções (ver anexo 2). 

No que diz respeito à harmonia das edições de número 1, 3, 4 e 6, pode­se perceber ele­

mentos dispostos quase que ao acaso, para preencher as páginas (ver anexo 3). No entanto, as 

páginas internas das edições são dotadas de certa harmonia no que diz respeito à regularidade 

do número de colunas e disposição das mesmas.

Em se tratando de equilíbrio, a terceira edição, bem como a quarta e a sexta, apresentam 

possibilidades de mudança que tornariam o produto mais atraente e organizado. As demais 

edições apresentam equilíbrio razoável por dispor os elementos gráficos pela sua importância.



19

As edições analisadas apresentam contraste com avaliação razoável e boa, por apresen­

tar títulos, subtítulos e legendas com peso diferenciado, direcionando o olhar do leitor. O con­

traste é proporcionado, com maior evidência, basicamente pelo uso de tipos em pesos e tama­

nhos diferentes. 

Os tipos utilizados ao longo da publicação, em suas 6 edições,  fazem parte de três famí­

lias tipográficas: lapidária, romana antiga e romana moderna (ver anexo 4). Vale ressaltar que, 

conforme já citado, o aconselhado para jornais é a utilização de pouca variedade de tipos. 

Além de utilizar 3 famílias tipográficas a variação de peso dos tipos também é frequente. Ou­

tro ponto importante à ressaltar em se tratando da tipologia é o fato dos tipos utilizados nas 

capas variar à cada edição, não contribuindo para a criação de identidade do jornal (ver anexo 

5). No usa da tipologia, a quarta edição do jornal é classificada como razoável por restringir 

um pouco as variações citas. Ainda em relação ao uso da tipologia, a variação entre letras 

maiúsculas e minúsculas é regrada, de modo geral, pela gramática. As colunas de texto variam 

entre 3 e 6 blocos por página, no entanto em alguns casos os tipos estão em corpos pequenos 

ou grandes demais para a largura das colunas. Há ainda casos em que os blocos de texto estão 

em uma única coluna (ver anexo 6).

A utilização de fotos de mesmo tamanho em uma composição é recorrente (ver anexo 

7). A utilização de fotos de mesmo tamanho se repete nas edições de número 1, 2, 4 e 6. Além 

da capa da primeira edição, ocorre em outras 12 páginas nas edições citadas. Desta forma, o 

uso da fotografia tem seu poder de atração diminuído por não ser utilizado de forma hierarqui­

zada. Ainda, há fotografias nas edições de número 3, 4, 5 e 6 que interrompem o fluxo de lei­

tura, muito embora seja possível retomá­lo brevemente pela demarcação do agrupamento pos­

sibilitado título. O uso das legendas é padronizado em todas as edições: são colocadas abaixo 

das fotografias, em tipo sem serifa e em negrito, contrastando com os blocos de texto (ver 

anexo 8). As edições apresentam apenas capa e contracapa com fotos coloridas, com exceção 

das páginas centrais da primeira edição que também apresentam fotos coloridas.  Em geral, as 

fotografias das 6 edições aparecem próximas ao título, obedecendo as recomendações das leis 

da Gestalt.

De forma geral, as 6 edições analisadas apresentam títulos em tamanhos diferentes e hi­

erarquizados para definir a importância das matérias. No entanto, alguns títulos se apresentam 
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em até 4 linhas, em tipos grandes demais para a extensão da coluna, o que causa a impressão 

de estarem assim colocados só para preencher o espaço (ver anexo 9). 

Considerações finais

A elaboração de uma publicação jornalística exige que seus idealizadores tenham em 

mente que este é um produto a ser vendido e mais do que isso, que se trata de um importante 

meio de comunicação. O ato de comunicar precisa chamar a atenção do leitor e ser claro e ob­

jetivo no que se refere ao trato visual. A percepção visual do leitor precisa ser instigada de 

forma simples, objetivo que será alcançado facilmente após o estudo e da elaboração de um 

projeto gráfico consistente.

Após a análise do objeto de estudo deste trabalho, percebe­se o quanto um projeto gráfi­

co bem elaborado faz diferença no produto final. Levando em conta as avaliações feitas du­

rante a análise percebe­se que o índice de erros e acertos está em nível razoável, ou seja, algu­

mas alterações precisariam ser feitas para tornar que o leitor do Jornal Polo Foz pudesse per­

cebê­lo como um jornal com identidade bem pensada e resolvida. Não há como estabelecer 

parâmetros definitivos acerca do objeto pela apresentação de variações constantes. Os erros e 

acertos aparentemente não são percebidos pelo diagramador e, portanto, reaparecem quase 

que ao acaso em edições intercaladas.

O fato de ter escolhido as primeiras edições para a análise pode ter tornado o estudo um 

tanto quanto crítico em relação ao produto final. O jornal estava em fase de implantação e é 

natural que tenha sofrido alterações em sua diagramação. O que queremos ressaltar é a impor­

tância de existir um estudo aprofundado acerca do design e um projeto gráfico bem elaborado 

antes de um “jornal sair às ruas”. 

Ao encerrar este trabalho, percebe­se a importância de aliar os estudos acerca do design 

gráfico ao estudo do jornalismo, como forma de aperfeiçoar o produto final, pois não basta 

somente ter uma ótima produção jornalística se o seu meio não for suficientemente apresentá­

vel e chamativo.
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Anexo 1

Página apresenta unidade razoável.
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Anexo 2

Página apresenta pouca unidade.
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Anexo 3

Composição da página revela desarmonia.



25

Anexo 4

Utilização de muitas famílias tipográficas.
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Anexo 5

Tipos utilizados nas capas não contribuem para a criação de identidade.
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Anexo 6

Blocos de texto em apenas uma coluna.
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Anexo 7

Fotografias de mesmo tamanho.
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Anexo 8

Legendas das fotografias são padronizadas.
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Anexo 9

Título em 4 linhas. 
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